
Brandes quer um pólo 
de tecnologia no DF 

A luta para que de fato se instale 
um pólo de alta tecnologia nó Distrito 
Federal deve ser uma bandeira de todos 
os candidatos à Constituinte a serem 
eleitos por Brasília. A defesa desse 
ponto de vista foi expressa, ontem, pelo 
candidato a deputado federal, Francis-
co Pinheiro Brandes, que considera a 
medida altamente benéfica para o 
desenvolvimento do setor produtivo e, 
consequentemente, da economia local. 

Segundo Francisco Brandes, a ex-
plosão que vem acontecendo nas ven-
das de equipamentos de automação inr 
dustrial notada nos últimos tempos 
comprova ser este setor uma excelente 
fonte para o crescimento da economia 
do estado que produz essa tecnologia 
de ponta. Além disso, a biotecnologia, 
que é também, uma componente im-
portante do pólo de alta tecnologia, 
teria papel fundamental para o in-
cremento do desenvolvimento e au-
mento da eficiência e eficácia da 
agricultura por intermédio da ocupação 
do cerrado e o equilíbrio ecológico, 
meios necessários à otimização do uso 
dos recursos naturais de toda a região 
de Brasília. 

Para Francisco Brandes, dentre 
outros resultados que podem ser ob-
tidos com a criação do pólo de alta tec-
nologia está o de que, entre outros, ele 
vai contribuir efetivamente para o 
processo de industrialização brasiliense 
de forma organizada para que seja uma 
importante fonte geradora de ~Os' 
qualificados para o mercado de tra-
balho local. Ele assegura, também, que 
o desenvolvimento da região da qual 
faz parte o DF, incluindo os mu-
nicipios vizinhos, poderá ser defini- 

Brandes quer mudar setor produtivo 

tivamente acelerado em relação aos 
centros tradicionais existentes no país 
se a industrialização for baseada em al-
ta tecnologia. 

Francisco Brandes acrescenta, ain-
da , que diante dessa nova realidade 
mercadológica em que vive o Brasil, no 
que diz respeito á crescente demanda 
pela tecnologia de ponta, a instalação 
de um pólo de alta tecnologia em 
Brasília não pode ser ignorado pelos 
futuros representantes locais, à Câ-
mara Federal. "A nossa independên-
cia econômica, certamente, passápula 
impiãntação é —diver 	- rn 	'd-e 	sos 
segmentos industriais mas é evidente 
que a tecnologia de ponta e a biotec-
nologia é nesse contexto um dos se-
tores que mais se assemelha com o per-
fil da economia local". 


